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A cartilha ideológica pretende explicitamente
imbecilizar a população e o faz com a pior das
corrupções: a sonegação de conhecimento

Peço ao leitor que se sente antes de
continuar e, aos cardíacos, que aban-
donem a leitura. As próximas linhas são
inacreditáveis.

Com um único documento, o PT su-
perou todos os absurdos e tem no MEC
um projeto que deixaria Lenin, Stálin e
Mao Tsé-Tung com inveja: o PT quer
decretar o fim da História.

Com a fachada de “consulta pública”,
a proposta traz um novo currículo es-
colar unificado para o país, a ser apro-
vado em junho. O documento, porém,
nos faz querer rasgar o diploma.

A cartilha ideológica pretende expli-
citamente imbecilizar a população e o
faz com a pior das cor-
rupções: a sonegação
de conhecimento. Se
aprovada, a partir de
junho não haverá mais
História Antiga e Me-
dieval nas escolas.
Quem precisa saber de
Grécia, Roma, Sócrates,
Platão ou detalhes co-
mo o cristianismo e o
islã?

Também será o fim do
Renascimento, do Ilumi-
nismo e das revoluções

Inglesa e Francesa, berços do pensamento
político moderno. A Revolução Industrial
é mero detalhe e será eliminada, afinal,
capitalismo é coisa de burguês.

Na História Contemporânea, esqueça
os EUA. A maior potência do mundo
resume-se a duas linhas sobre explo-
ração, imperialismo e conspirações. So-
bre as ditaduras na América, nada do
regime cubano: o totalitarismo é coisa
exclusiva do Chile.

Na História do Brasil, chega de Ti-
radentes: a Inconfidência Mineira era
elitista demais. Onde já se viu uma
revolução por causa de altos impostos?
Esqueça tudo!

Entraremos em sala para ensinar o
“mundo ameríndio, asiático, africano e
afro-brasileiro”. E isso será o ensino
médio, com pitadas da Europa explo-
radora e perversa. O objetivo da escola
será “valorizar e promover o respeito às
culturas africanas, afro-americanas e
quilombolas, seus diferentes sentidos e

significados”.
Com a ideologia em

sala, em poucos anos
estaremos ensinando
jovens anencéfalos a se-
rem ignorantes profis-
sionais, e, em vez de
diplomas, entregare-
mos estrelas vermelhas
reverenciando o anal-
fabeto que entrará para
os livros como “a viva
alma mais honesta do
país”.

É o fim...
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É esta a realidade das nossas bacias hidrográficas:
os rios estão morrendo sob os nossos olhos como
resultado da nossa ação poluidora

O professor Antonio Neto, de Santa
Maria do Jetibá, menciona artigo aqui
publicado em 21 de novembro sobre o
“nosso Rio Doce” (e os “caçadores de
nascentes”) para lembrar que o Rio
Santa Maria da Vitória também agoniza
vítima “do desmatamento e da extinção
de nascentes”. Antonio não é o único a
reclamar atenção para o rio que passa
pela sua cidade. Não faz muito tempo,
também a leitora Lucinea Marques se
queixava do fato de o esgoto de Matilde
ser jogado, sem qualquer tratamento,
no Rio Benevente.

É esta a realidade das nossas bacias
hidrográficas: os rios estão morrendo sob
os nossos olhos como resultado da nossa
ação poluidora. No último dia 5, os mo-
radores da Barra do Jucu tiveram que, às
pressas, reabrir um canal para permitir
que o Rio Jucu chegasse ao mar e evitar
que um “grande esgoto” (como foi descrito
por um barrense) invadisse as casas. Em
outubro, a vazão do Rio Santa Maria da
Vitória chegou a 2,9 mil l/s, 25% a menos
que o seu nível crítico de 3,8 l/s.

O despejo dos 60 bilhões de litros de
lama reavivou as informações de que o
Rio Doce está em processo de degra-
dação há muito tempo. Fomos levados a
recordar que não chega a 20% os mu-

nicípios da sua bacia que tratam o
esgoto que nele é jogado. Tal realidade
se repete nas demais bacias hidrográ-
ficas capixabas, cujos comitês lutam há
muito por questões básicas como a ela-
boração do Plano Estadual de Recursos
Hídricos, a conclusão dos Planos de
Bacias, a elaboração do Balanço Hídrico
e do Cadastro Estadual de Usuário dos
Recursos Hídricos e a implantação de
um programa estadual de racionamento
do uso da água.

Diante da gravidade da situação, al-
gumas medidas foram anunciadas como
o início da cobrança pelo uso da água,
que deverá ocorrer ainda neste ano, nos
rios Guandu, Pontões, Lagoas, Jucu,
Santa Maria da Vitória e Benevente. E a
mais alvissareira é a proposta de Se-
bastião Salgado, o fotógrafo aimoreense
de fama internacional que deu vida ao
Projeto Terra, já incorporada pelo go-
verno do Espírito Santo, de criação de
um megafundo de recursos para re-
vitalizar o Rio Doce a partir da re-
cuperação das suas 377 mil nascentes, o
replantio de matas ciliares e o tra-
tamento das redes de esgoto.

Da mesma forma como a poluição
dos nossos rios é fruto de nossas
ações, também a revitalização de to-
dos eles deve ser viabilizada por nos-
sas ações. Que venha o megafundo
idealizado por Salgado para revita-
lizar o Rio Doce e que ele sirva de
referência para a revitalização de to-
dos os nossos outros rios, inclusive o
Santa Maria da Vitória e o Benevente
defendidos por Antonio e Lucinea.
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Modalidade de seguro não só protege o imóvel, mas também oferece um leque de coberturas adicionais

Seja para proteger um patrimônio próprio
ou alugado, proprietários e inquilinos
têm enxergado cada vez mais o seguro
residencial como a ferramenta ideal para
o sucesso de uma relação comercial longa
e satisfatória. Além de trazer conforto e
comodidade, o serviço resguarda o clien-
te de ocorrências inesperadas e onerosas,
tornando-se uma opção mais atrativa
para proteger o imóvel.

O mercado evoluiu para trazer novas

opções para o consumidor. Hoje, o valor
que se paga para a contratação de um
desses seguros é surpreendentemente
baixo e são oferecidas opções e planos
para todos os bolsos. Também nesse
contexto de evolução, as seguradoras
têm apostado na expansão do leque de
serviços e especificidades dos seguros
residenciais para atrair mais clientes.

Os dados estaduais dão conta de um
crescimento de 35% na contratação de

seguros residenciais em 2015 e, na
mesma proporção, o número de si-
nistros também aumentou. Ou seja, a
percepção da importância de ter o imó-
vel assegurado é diretamente propor-
cional à ocorrência de acidentes, dos
mais simples aos mais complexos.

E é aí que entra um leque infinito de
opções para o consumidor moldar o seguro
às suas necessidades. Alguns planos co-
brem, por exemplo, vazamento de tu-
bulações. Outros arcam com indenizações
em casos de danos a vizinhos ou áreas
comuns do prédio. Há, ainda, aqueles que
protegem os bens de valor da casa, como
joias, relógios e obras de arte, e um
especificamente para desastres naturais.

O mercado também disponibiliza hoje
pacotes de serviços emergenciais, com

atendimento 24 horas e sete dias por
semana. Chaveiro, encanador, eletricista,
vidraceiro, mão de obra hidráulica, de-
sentupimento, troca de telha, limpeza de
calhas e dutos estão entre as opções que o
cliente encontra ao contratar o plano. Até
assistência ao computador do contratante
está incluído. As seguradoras apresentam
uma gama cada vez maior de serviços, na
busca pela fidelização do cliente, aten-
dendo especificamente caso a caso.

É uma relação ganha-ganha. O cliente
ganha, pois pode contratar um serviço
especializado e específico para suas
necessidades, a empresa ganha na qua-
lidade de prestação de serviço e a
imobiliária ganha evitando possíveis
prejuízos aos proprietários e gastos
inesperados aos inquilinos.
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